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RESUMO
[bookmark: _GoBack]Os fenômenos econômicos, sociais e ambientais frequentemente apresentam dinâmicas espaciais e temporais complexas, onde impactos diretos sobre determinadas unidades podem desencadear efeitos indiretos (spillovers) em áreas adjacentes. Esses efeitos são comuns em cenários como desastres naturais, intervenções políticas e mudanças regulatórias, onde as conexões espaciais desempenham um papel determinante na propagação dos impactos. Ignorar essas relações espaciais e temporais pode levar a análises enviesadas, comprometendo a validade dos resultados e das conclusões. Este estudo investiga os efeitos diretos e indiretos decorrentes de um tratamento irreversível em um ambiente espacial controlado, considerando as complexas dinâmicas temporais e espaciais que podem gerar efeitos de transbordamento em unidades adjacentes. O trabalho objetiva identificar os impactos diretos e os spillovers em cenários nos quais os tratamentos ocorrem em diferentes períodos, utilizando simulações controladas para comparar metodologias econométricas. Em particular, a análise contrasta modelos espaciais, como o SLX, com abordagens não espaciais, além de incorporar elementos espaciais em modelos staggered de diferenças em diferenças que capturam efeitos heterogêneos ao longo do tempo e do espaço, que até o momento, ainda não existem estudos que agregam essa metodologia. Os resultados das simulações indicam que a decomposição por coortes produz estimadores não viesados e consistentes em configurações com múltiplos períodos de tratamento. A metodologia proposta é aplicada ao estudo do impacto da expansão universitária no sul do Brasil, na última década, sobre o mercado de trabalho.
Palavras-chave: modelos espaço-temporais; diferença-em-diferenças espaciais; expansão universitária e mercado de trabalho.
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